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Resumo

A malacofauna marinha autóctone colhida no Claustro do Convento de
jCM!S (Academia das Ciências de Lisboa), inclui 21 espécies de bivalves e 15 de
gastrópodcs. Muito variada, é compatível com as condições ecológi <1S no Mar
da Palha até a década de 60 do século xx. Desde então, a poluição levou ao
desaparecimento de muitas espécies.

Predominam moluscos consumidos: mexilhão f!v1ylilus), ostras t Ostrea,
Crassostrem, sobretudo o berbigão (Cem-roderma), amêijoas iSpisu!« e Tapes) c
burriés tLinorina. etc.), outrora abundantes nos fundos litorais das praias arenosas
cir undanto-, de Lisboa, A escassez de lapo iParclla), conquilha t Donax) e la111-

bujinha (Scrobicularia) poderá significar maior distância aos locais de recolha.
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